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Reciclagem
de autopeças

Programa Mover vai consolidar o 
reaproveitamento de componentes no 
Aftermarket Automotivo. Lideranças do setor 
não se opõem à tendência, mas alertam para a 
necessidade de rigoroso controle de qualidade 
dos produtos que retornarem ao mercado
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Por Claudio Milan

Existe já há algum tempo o consenso 
de que o processo de eletrificação da 
frota brasileira se dará por meio dos 
carros de propulsão híbrida, em que 
o etanol é apontado como o agente 
garantidor do cumprimento das 
metas de descarbonização. Se for-
mos adotar este consenso como ver-
dade absoluta, causa certo espanto o 
fato de que, segundo dados mensais 
da Associação Brasileira do Veículo 
Elétrico, os carros 100% elétricos (BEV 
- Battery Electric Vehicle) vêm lide-
rando as vendas há mais de um ano. 
Estariam as previsões equivocadas?
O espaço disponível para este texto 
não permite análise mais aprofun-
dada sobre a questão. Mas, super-
ficialmente, consideremos alguns 
fatores na equação que vem sendo 
construída pelo mercado consumi-
dor, em revelia ao consenso: o bra-
sileiro é – e as pesquisas confirmam 
– um povo altamente receptivo às 
novas tecnologias, inclusive àque-
las ditas disruptivas, como o carro 
100% elétrico; a plataforma híbrida 
é a preferida pelas montadoras que 
aqui atuam, com gigantesca força de 
lobby e pouco ou nenhum interesse 
em introduzir os BEVs em nosso 
mercado; essa postura, digamos, 
conservadora, tem deixado espaço 
para novas marcas chinesas, cheias 
de entusiasmo, tecnologia e marke-
ting agressivo; embora o governo 
tenha retomado a taxação das 
importações de carros elétricos em 
escala progressiva, a alíquota atual 
de 18% é bastante atraente para a 
composições dos preços finais no 
varejo. Resultado: 82% dos veículos 
eletrificados em circulação no Brasil 
são chineses. É o maior índice de 
participação de mercado no mundo 
– globalmente a média é de 76%, 
segundo estudo do instituto britâ-
nico Rho Motion.
E foi exatamente aí que saiu faísca 
na guerra da eletrificação. Cientes 

de seu despreparo para dar uma res-
posta imediata na forma de produto, 
as montadoras associadas à Anfavea 
dispararam o alerta vermelho e vol-
taram a apelar para o bom e velho 
protecionismo. A associação nacio-
nal que representa os fabricantes de 
veículos divulgou nota oficial pedindo 
elevação imediata da alíquota de 
importação dos elétricos para 35%, 
índice previsto para vigorar a partir 
de julho de 2026. De bate-pronto, 
a Abeifa, a associação dos importa-
dores de veículos, reagiu cobrando 
previsibilidade na política tarifária – e 
não há como negar que isso é fun-
damental, mudar as regras do jogo 
com a bola rolando é sempre uma 
atitude criticada por todos, inclusive 
pelas próprias montadoras quando 
debatem a renovação das políticas 
setoriais automotivas do país.
Nosso último editorial (edição 457, 
disponível no site) tratou em parte do 
processo de desindustrialização no 
Brasil e das nefastas consequências 
do crescimento de nossa depen-
dência por produtos importados. 
Conceitualmente muito do que a 
Anfavea diz contempla essa questão 
– e de fato, a alíquota de 18% vigente 
hoje é desproporcionalmente baixa. 
Há, portanto, méritos inegáveis na 
luta pela preservação do parque 
industrial de nosso país, gerador de 
empregos, de tecnologia, impostos 
e riquezas.
Por outro lado, é fundamental que as 
montadoras estejam em sintonia com 
o que pede o mercado consumidor 
e não caiam nas armadilhas da aco-
modação que almeja ditar as regras 
do jogo. Não cola mais. Ainda vivemos 
numa era de comércio global – ape-
sar das ameaças vindas dos Estados 
Unidos. Isso significa liberdade de 
escolha. Muita gente sente sauda-
des, mas o tempo das “carroças” 
ficou para trás e não pode, e nem 
vai, voltar. 

Saiu faísca na eletrificação
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Há 100 edições nossa repor-
tagem repercutia um fato 
conjuntural importante para 
aquele momento: o custo para 
trafegar com carro próprio 
nas cidades brasileiras vinha 
crescendo em ritmo acelera-
do num período de 12 meses. 
Segundo indicador da FGV, 
que levava em conta preços 
de veículos, autopeças, tarifas 
públicas como licenciamento, 
multas e, claro, os combus-
tíveis, o custo para usar e 
manter um automóvel no país 
havia subido 17,03% no perío-
do de um ano.

Com a oferta crescente de 
alternativas para deslocamen-
to, especialmente nas grandes 
cidades, o aumento das despe-
sas para manter o carro é um 
gerador de preocupação no 
Aftermarket Automotivo. Afinal, 
quanto maiores as dificuldades 
financeiras para os motoristas, 
maiores são as chances de que 
haja uma diminuição de auto-
móveis nas ruas. O impacto 
pode ser ainda maior para os 
gestores das pequenas empre-
sas. “A inflação judia do peque-
no. Porque eu tenho muita 
dificuldade de repassar os 

custos. O processo inflacionário 
aumenta meu aluguel, minha 
conta de luz, minha folha de 
pagamento e eu não consigo 
repassar isso para o consumi-
dor. Para o pequeno a inflação é 
péssima, pressiona demais esse 
empresário na economia. Isso 
nos leva a muita dificuldade, eu 
tenho medo da inflação para os 
pequenos negócios”, disse na 
oportunidade o presidente do 
Sindirepa Brasil, Antonio Fiola.
Mas não são apenas os consu-
midores finais que sofrem 
os impactos do crescimen-
to nos custos de manutenção. 

Trabalhando com margens 
sempre apertadas, os moto-
ristas de aplicativos normal-
mente são obrigados a fazer 
contas para saber se a ativida-
de remunera de forma adequa-
da mês a mês. Há 100 edições, 
o resultado desta matemáti-
ca se mostrava desfavorável. 
Ouvidos por nossa reportagens, 
alguns motoristas apontavam 
um momento de ‘inviabilidade 
de operação’ gerado pela soma 
dos aumentos de custos de 
combustível e manutenção com 
a relutância dos apps em reajus-
tarem suas tarifas e margens.

HÁ 100 EDIÇÕES

Alta nos custos desencoraja motoristas de aplicativos
Edição 358 trazia o impacto da inflação de preços para a manutenção do carro e as consequências para o setor da mobilidade urbana

Eduardo Marchetti, gerente da 
Automec, conta as novidades da 
feira em 22 de abril na cidade de 
São Paulo.

Reciclagem e remanufatura de 
autopeças são tendências que 
crescem no mundo e também  
no Brasil.

Ilícitos no setor automotivo do 
estado de São Paulo geram 
prejuízos de quase 4 bilhões de 
reais por ano.

Novos indicadores trazidos pelas 
pesquisas Mapa, Onda, Meta e Lupa, 
iniciativas exclusivas do After.Lab.

08 Entrevista

32 After.Lab 46 Eletrificação

12 Capa 24 Criminalidade

Crescimento nas importações de 
carros elétricos preocupa Anfavea, que 
pede recomposição de tarifa.

SUMÁRIO
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ENTREVISTA

Mais de 90 mil visitantes. Mais de 
1.500 marcas expositoras. E mais 
de R$ 20 bilhões entre negocia-
ções finalizadas e iniciadas na 
feira. Estes são alguns dos núme-
ros que endossam a edição 2025 
da Automec como o principal 
evento do calendário do After-
market Automotivo da América 
Latina este ano.
Gerente do evento agenda-
do para acontecer entre os 
dias 22 e 26 de abril, no São 
Paulo Expo, na capital paulis-
ta, Eduardo Marchetti conver-
sou com exclusividade com a 
nossa reportagem para adian-
tar as novidades e fazer um 
balanço sobre as expectativas 
dos organizadores.
Entre os pontos abordados pelo 
executivo, estão o lançamento 
inédito da Universidade Auto-
mec, iniciativa de capacitação 
que será promovida em conjun-
to com o Senai e o IQA. “Essas 
capacitações são as mesmas 
que as entidades fariam nas suas 
unidades, inclusive com a mesma 
carga horária. Escolhemos tudo 
estrategicamente: treinamen-
tos de carga horária curta, com 
cerca de duas horas, para que o 
visitante possa se capacitar e, ao 

Gerente da Automec dá detalhes sobre a edição 
2025 da feira
Estreia da Universidade Automec e cobrança inédita de ingressos para não 
cadastrados no prazo são algumas das novidades do evento que acontece 
no próximo mês de abril

mesmo tempo, aproveitar a feira”, 
afirmou Marchetti.
Outra novidade importante abor-
dada na conversa é o fato de a 
Automec 2025 estrear a cobran-
ça de ingresso para aqueles que 
não se credenciarem antecipa-
damente. Segundo Marchetti, o 
valor de R$ 150 reais para aque-
les que se inscreverem após o 
prazo limite do dia 19 de abril tem 
como objetivo principal melhorar 
a experiência dos visitantes ao, 
entre outras coisas, reduzir a fila 
de entrada no pavilhão.
Para quem está interessado em 
fazer negócio, o gerente da Auto-
mec detalha ainda uma ginástica 
promovida pelos organizadores 
para abrigar um número ainda 
maior de expositores estran-
geiros em relação às últimas 
edições, bem como a expectativa 
da presença de um público ainda 
mais qualificado em termos de 
poder de decisão na compara-
ção com as edições anteriores.
Quer ficar por dentro deste e de 
todos os outros assuntos  que 
mobilizarão este grande encon-
tro do aftermarket automotivo no 
próximo mês de abril? Confira a 
seguir a íntegra da entrevista. E, 
quando visitar a feira, não deixe 

de retirar na entrada do pavilhão 
o tradicional Diário da Automec, 
a publicação oficial da Novo-
meio Hub de Mídia com a mais 
completa cobertura do evento.

Novo Varejo - Na última edição, 
a Automec recebeu mais de 90 
mil visitantes. Qual a sua expec-
tativa para 2025? Poderemos 
passar da marca dos 100 mil?

Eduardo Marchetti - Em 2023, 
nós tivemos 92 mil pessoas 
únicas. Mas, como a feira é muito 
grande, boa parte delas voltou – 
o que totalizou 127 mil visitas, 
contando as repetidas. Foi um 
público que consideramos perto 
do ideal. Então, o nosso obje-
tivo é manter perto das 90 mil 
pessoas únicas para evitar que a 
experiência seja prejudicada. Nós 
estamos no maior local disponí-
vel da América Latina para fazer 
um evento, com mais de 105 mil 
metros quadrados à disposição, 
e a gente absolutamente lota ele 
com atividades. Temos que tomar 
cuidado para não exagerar.

Novo Varejo - Em termos de 
perfil dos visitantes, quais elos 
da cadeia e níveis hierárquicos 

Eduardo Marchetti destaca interesse 
crescente pela eletrificação
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de profissionais vocês espe-
ram que tenham maior repre-
sentatividade nesta edição?

Eduardo Marchetti - Bom, na 
verdade a gente divide a partir 
de alguns termos internos. Mas, 
de maneira geral, digamos que 
nós classificamos o público entre 
o pessoal mais operacional e o 
pessoal mais executivo. Nesse 
sentido, a parcela de executivos 
é menor, mas ela tem um peso 
muito grande no total de visi-
tantes – vou estimar entre 30% 
e 40%. Isso é importantíssimo 
porque esse pessoal vai à feira 
para fazer negócios e qualifica 
bastante nosso perfil de visitan-
tes. Para além dessas posições 
de liderança, eu diria que 70% 
dos visitantes da Automec são 
as pessoas que têm a caneta na 
mão para a influência ou a deci-
são de compra. Isso é muito alto 
e o nosso objetivo é melhorar 
ainda mais, porque eu preciso 
garantir que quem está lá dentro 
está realmente para fazer negó-
cio. Isso aconteceu em 2023 e a 
gente já está com a expectativa 
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Por Lucas Torres

mais alta para 2025. Nossa expec-
tativa é que esses 70% de visitan-
tes estejam na feira com mais de 
um milhão de reais para negociar.

Novo Varejo - Uma caracte-
rística marcante dos últimos 
anos foi a presença em massa 
de expositores internacionais. 
Para 2025, quais países estarão 
presentes? Teremos, mais uma 
vez, uma ala exclusiva para os 
chineses e asiáticos em geral?

Eduardo Marchetti - A gente 
tem uma força muito grande 
com os expositores internacio-
nais – entre asiáticos, europeus, 
latino-americanos e estaduni-
denses. Hoje, eles representam 
mais de 50% do total da feira. 
Para 2025, teremos um acrésci-
mo em relação à última edição, já 
que teremos um espaço de 700 
metros quadrados adicionais na 
área da marquise, espaço esse 
que dará lugar a 28 empresas. 
Isso quer dizer que tem um inte-
resse muito grande no mundo 
em relação ao nosso mercado, 
até por conta do perfil de nossa 
frota. Nosso aftermarket está em 
ascensão e as empresas de todo 
o planeta estão percebendo isso.

Novo Varejo - Embora ainda 
representem uma parcela 
pequena da frota nacional, 
os veículos híbridos e elétri-
cos estão ganhando espaço 
progressivo no nosso país. 
Nessa esteira, a Automec 2025 
dará alguma atenção especial 
para esses modais?

Eduardo Marchetti - Sim, 
quando falamos de palestras e 
qualificações, teremos um foco 
muito grande em eletrificação. 
Até porque o estabelecimento 
deste mercado está muito ligado 
aos aplicadores e mecânicos.

Novo Varejo - A edição de 2025 
marcará a estreia da Univer-
sidade Automec. Como ela 
funcionará? 

Eduardo Marchetti - Dentro 
do nosso pilar de capacitação, a 
gente entendeu que era muito 
importante trazer treinamen-
tos robustos. Para isso, criamos 
a Universidade Automec em 
parceria com o Senai e o IQA 
(Instituto da Qualidade Auto-
motiva). Ela funcionará assim: 
quem estiver interessado, tem 
de entrar no nosso site para se 
inscrever, escolhendo a data e a 
hora que quiser fazer o treina-
mento ou a certificação. O que 
eu quero ressaltar é que essas 
capacitações são as mesmas 
que as entidades fariam nas 
suas unidades, inclusive com a 
mesma carga horária. Escolhe-
mos tudo estrategicamente: 
treinamentos de carga horária 
curta, com cerca de duas horas, 
para que o visitante possa se 
capacitar e, ao mesmo tempo, 
aproveitar a feira.

Novo Varejo - Voltando à 
questão dos negócios, você 
conseguiria, com base nos 
números das edições passa-
das e as projeções para 2025, 

nos dar uma referência do 
que podemos esperar em 
termos de volume negocia-
do na Automec 2025?

Eduardo Marchetti - Sim, a 
gente tenta. Nós entendemos 
o perfil do cliente que vem, a 
quantidade de dinheiro que ele 
costuma trazer e faz as esta-
tísticas. Historicamente, essas 
avaliações acabam se compro-
vando. Na última edição, vimos 
negociações de peso as quais 
avaliamos em torno de 25 a 27 
bilhões de reais entre os negó-
cios fechados e aqueles que tive-
ram início na feira para serem 
finalizados nos meses seguin-
tes. Para 2025, entendemos 
que esse montante deve crescer 
cerca de 5%, não só pela quan-
tidade de empresas presentes, 
mas também pela evolução que 
o segmento tem tido.

Novo Varejo - E na área de 
entretenimento, quais expe-
riências a edição deste ano irá 
proporcionar aos visitantes?

Eduardo Marchetti - Nós somos 
brasileiros e, como tal, temos por 
característica o desejo de curtir 
o lugar onde estamos. Indepen-
dentemente de ser uma feira de 
negócios, nós também quere-
mos nos divertir. Por isso, a Auto-
mec 2025 repetirá a Arena de 
Drift na área externa. O que eu 
quero ressaltar, aliás, é que essa 
atração não se limita apenas ao 
entretenimento. Ela tem uma 
ligação importante com a repo-
sição. Afinal, fizemos questão 

que todas as peças que estão 
nos carros de apresentação 
sejam peças de mercado. Então, 
a pastilha de freio, a bateria e 
tudo o que estiver nos veículos 
de drift está também nos carros 
que usamos no dia a dia, de 
modo que o público vai ver esses 
componentes sendo submetidos 
ao maior estresse possível, como 
em um teste. Isso gera um buzz 
muito legal!

Novo Varejo - Falando agora 
sobre marcas. Quantas 
marcas têm presença confir-
mada na feira?

Eduardo Marchetti - Contando 
com o espaço adicional, estamos 
falando de um total de mais de 
1.500 marcas expondo na Auto-
mec 2025.

Novo Varejo - Eduardo, há 
alguma outra novidade que 
você gostaria de contar para 
o leitor do Novo Varejo?

Eduardo Marchetti - Sim, tem 
algo bem importante. Neste 
ano, nós vamos cobrar ingres-
sos pela primeira vez. Quem se 
credenciar até o dia 19 de abril, 
às 23h59, terá o cadastramen-
to totalmente gratuito. Já quem 
ultrapassar esse prazo, terá de 
pagar um valor de R$150,00. 
Nossa ideia com isso não é arre-
cadar dinheiro ou coisa do tipo. 
O objetivo central por trás dessa 
novidade é melhorar a experiên-
cia de quem comparece à feira – 
dando maior previsibilidade para 
a organização e reduzindo filas.
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Na esteira do Mover, Brasil se prepara para avanço na pauta do 
reaproveitamento de autopeças
Consolidação das peças remanufaturadas já é realidade em mercados como Europa e América do Norte e 
tendência é que avance globalmente
Quando lançou o Programa 
Mobilidade Verde e Inovação 
(Programa Mover) em março 
de 2024, o Governo Fede-
ral deixou claro que a ques-
tão da sustentabilidade seria 
a partir dali tratada como 
central para a indústria auto-
motiva brasileira.
Para além das montadoras, o 
novo regime do setor de auto-
móveis do país impactou toda 
a cadeia de reposição e lançou 
um alerta para um tema que 
há muito é discutido e envolvi-
do em discordâncias entre as 
lideranças do setor: o avanço 
das autopeças recicladas e 
remanufaturadas.
No anuário da reposição 
lançado no início deste ano, 
o presidente do Sincopeças 
Brasil, Ranieri Leitão, alertou 
os leitores que, na esteira 
do Mover, os próximos anos 

deverão marcar a consolida-
ção deste mercado, conso-
lidação esta que desafiará o 
Aftermarket Automotivo.
A declaração do dirigente tem 
como sustentação o texto base 
da Lei nº 14.990/2024, que, 
entre seus diversos pontos, 
destaca a instituição de requisi-
tos obrigatórios para a comer-
cialização de veículos novos, 
incluindo metas para a pegada 
de carbono até 2032, a diferen-
ciação tributária para veículos e 
peças sustentáveis e a criação 
do Fundo Nacional de Desen-
volvimento Industrial e Tecno-
lógico (FNDIT), que financiará 
pesquisas e projetos de inova-
ção na indústria automotiva.
Outro ponto que chama 
atenção é a regulamenta-
ção do regime de autopeças 
não produzidas, permitin-
do que a importação desses 

componentes seja condi-
cionada a investimentos em 
tecnologia e desenvolvimen-
to local. Além disso, o progra-
ma incentiva a remanufatura 
e a reciclagem de autopeças, 
estabelecendo critérios para 
a reciclabilidade veicular e 
permitindo que empresas 
que investem nessas práticas 
tenham benefícios fiscais.
Os principais incentivos do 
Programa Mover para a econo-
mia circular e remanufatura de 
autopeças incluem:
•	 Tributação diferenciada pa- 

ra veículos sustentáveis, 
incluindo aqueles com maior 
percentual de reciclabilida-
de, reduzindo o custo para 
fabricantes e consumidores;

•	 Metas obrigatórias de pegada 
de carbono para veículos 
novos a partir de 2032, o que 
impulsiona o uso de peças 

remanufaturadas e práticas 
sustentáveis na produção;

•	 Criação de incentivos fiscais 
para empresas que investem 
em pesquisa, desenvolvimen-
to e inovação, permitindo o 
fortalecimento da economia 
circular e a ampliação do uso 
de peças remanufaturadas;

•	 Promoção da logística rever- 
sa e da reciclagem veicular, 
garantindo a destinação corre-
ta de materiais e componen-
tes para reaproveitamento;

•	 Fomento à produção nacional 
de peças remanufaturadas, 
incentivando montadoras e 
fornecedores a investirem 
nessa alternativa sustentável;

•	 Uso da metodologia de 
bônus no IPI, que recom-
pensa veículos com atribu-
tos sustentáveis, como maior 
eficiência energética e maior 
índice de reciclabilidade.

CAPA
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Por Lucas Torres
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CAPA

Ao oferecer a perspectiva da 
classe dos reparadores e dos 
empresários de reparação sobre 
a tendência da reciclagem e 
remanufatura das peças de 
reposição, o presidente do Sindi-
repa Brasil e do Sindirepa São 
Paulo, Antonio Fiola, afirmou ver 
a consolidação da pauta como 
positiva, desde que seja devi-
damente regulamentada e siga 
parâmetros técnicos rigorosos.
“É um tema interessante e que 
tem o apoio do Sindirepa. Enxer-
gamos de forma positiva esta 
questão fazer parte do Progra-
ma Mover porque terá as devi-
das medidas de segurança para 

o reparador saber a procedência 
das peças”, afirmou o dirigente, 
antes de complementar:
“Também sob o aspecto ambien-
tal traz muitos benefícios, sendo 
mais uma forma de obter peças 
específicas e que são mais difí-
ceis de serem encontradas 
no mercado, principalmente 
quando falamos de itens de lata-
ria e estética da parte externa do 
veículo e aqueles mais eletrôni-
cos que acabam se extraviando 
em veículos que passam por 
enchentes, por exemplo. Muitas 
vezes, essas peças só são encon-
tradas nas concessionárias com 
alto valor, poder tê-las, mesmo 

usadas, em boas condições no 
mercado ajuda muito o proces-
so de reparação”.
Para além do apoio teórico, 
Fiola listou uma série de ações 
em que o Sindirepa tem se 
engajado para impulsionar o 
movimento. Entre elas está a 
parceria com a Renova Ecope-
ças, empresa do Grupo Porto 
Seguro, por meio do Programa 
para Melhoria da Consciência 
da Peça Usada – PMCPU. “Nele,  
as empresas de reparação de 
veículos podem se informar 
como funciona a compra de 
peças usadas que passam por 
processo de desmontagem do 

veículo e atendem as exigên-
cias técnicas necessárias para 
reutilização, conforme normas 
do Contran - Conselho Nacio-
nal de Trânsito”, orientou Fiola.
Embora reforce essa disposi-
ção da entidade em apoiar e 
contribuir para o movimen-
to, a liderança faz uma ressal-
va peremptória sobre os itens 
de segurança. Segundo ele, 
a reutilização de peças como 
freio, suspensão e transmissão 
é inadmissível e não possuem 
a menor possibilidade de 
serem usadas para aplicação, 
pois colocariam em risco a vida 
das pessoas.

Reparação automotiva não se opõe a mudanças, mas faz ressalvas
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O avanço da pauta da susten-
tabilidade e seu consequente 
impacto sobre as autopeças 
remanufaturadas não é exclu-
sividade do Brasil. Aliás, pelo 
contrário. Dados do mercado 
global mostram que essa indús-
tria está em expansão acelera-
da e num estágio muito mais 
avançado do processo que 
o Governo Federal brasileiro 
pretende impulsionar no país 
com o Programa Mover.
Em 2023, o segmento movi-
mentou US$ 61,46 bilhões, 
montante que cresceu para 
US$ 64,93 bilhões no ano 
passado e cuja projeção é que 
atinja US$ 91,45 bilhões até 
2030, com uma taxa de cresci-
mento anual de cerca de 5,83%. 
Segundo Mohammad Tabish 
Raza, analista da consulto-
ria Global Market Insights 
(GMI), este cenário  tem sido 
impulsionado pela crescente 
demanda por alternativas mais 
acessíveis e a ampliação das 
políticas de economia circular 
em diversos países.
Além disso, regiões como 
América do Norte e a Europa 
já estão, há algum tempo, 
convivendo com um cená-
rio que o Brasil conhece bem: 
o aumento da idade média 
dos veículos. Assim, com mais 
quilômetros rodados e compo-
nentes sujeitos a desgaste 
constante, consumidores e 
frotistas têm optado por peças 

remanufaturadas em busca de 
um custo-benefício mais atra-
tivo Para termos uma ideia, a 
GMI estima que 50% do cres-
cimento do mercado global 
de reaproveitamento de auto-
peças até 2027 virá da Améri-
ca do Norte, região que conta 
com infraestrutura consolidada 
e regulamentações que favore-
cem a remanufatura.
No contexto dos veículos comer-
ciais, o mercado tem visto uma 
crescente adoção de peças 
remanufaturadas, principalmen-
te em motores, transmissões, 
freios e sistemas eletrônicos. A 
preferência por essa alternativa 
está alinhada a uma estratégia 
de redução de custos operacio-
nais, especialmente em seto-
res como logística, mineração e 
transporte público.
A região Ásia-Pacífico também 
tem se destacado, com países 
como China, Japão e Índia 
investindo cada vez mais na 
remanufatura de autopeças 
como parte das estratégias 
de sustentabilidade e redução 
de resíduos. Neste contexto, 
Raza afirma que os chineses, 
em particular, têm liderado 
a adoção de veículos 100% 
elétricos (BEVs) e estão fortale-
cendo a indústria de remanu-
fatura para componentes de 
baterias e motores elétricos – 
fator crucial para a sustentabi-
lidade deste novo modal. Já na 
Índia, a crescente urbanização 

e o aumento da renda média 
impulsionam a aceitação de 
peças remanufaturadas, espe-
cialmente entre proprietários 
de veículos de passeio.
De volta ao cenário europeu, a 
GMI indica que, além da deman-
da, regulamentações ambientais 
rigorosas têm impulsionado a 
remanufatura como um pilar 
essencial da economia circular. 
Neste contexto, governos locais 
vêm adotando incentivos fiscais 
e políticas de reciclagem para 
reduzir o descarte de autopeças 
e fomentar o reuso de compo-
nentes de alto valor agregado. 
Enquanto isso, no Oriente 
Médio e na África, o setor está 
em crescimento, impulsiona-
do pelo custo acessível das 
peças remanufaturadas e pela 

necessidade de prolongar a 
vida útil dos veículos em regiões 
onde a renovação de frota 
ocorre de forma mais lenta.
Outro ponto a impactar o movi-
mento é a evolução tecnológi-
ca. Segundo Raza, tecnologias 
como a inteligência artificial e a 
impressão 3D estão revolucio-
nando os processos de rema-
nufatura, permitindo maior 
precisão e eficiência na restau-
ração de componentes. 
Por fim, empresas do segmen-
to também têm investido na 
expansão da produção por 
meio de parcerias com fabri-
cantes originais (OEMs), 
fusões e aquisições e o desen-
volvimento de marketplaces 
online, ampliando o alcance 
das peças remanufaturadas.

Autopeças remanufaturadas são tendência global

Por Redação Novo Meio

Envelhecimento da frota tem sido fator de incentivo ao uso das peças remanufaturadas
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CAPA

Embora o mercado brasileiro 
ainda esteja se preparando 
para acompanhar o movimen-
to global rumo à economia 
circular, o país já conta com 
ações que demonstram avan-
ços concretos da pauta.
Um exemplo desse avanço 
vem sobretudo de montado-
ras e fornecedores, que têm 
ampliado a oferta de produ-
tos remanufaturados com 
garantia de fábrica e especi-
ficações rigorosas. 
No campo das montadoras, a 
Stellantis, por exemplo, expan-
diu sua linha SUSTAINera, que 
oferece peças remanufatura-
das para diversas marcas do 
grupo. A iniciativa já conta 
com uma gama de produtos 

que inclui turbocompressores, 
caixas de direção, motores de 
partida, alternadores, que no 
final de 2024 atingiu mais de 
180 componentes. O diferen-
cial está no fato de que esses 
produtos mantêm a mesma 
qualidade das peças novas, 
mas com um custo reduzido 
e menor impacto ambiental.
Já no campo dos fornecedo-
res, um exemplo relevante é 
a ZF Aftermarket, grupo que 
tem investido na remanufatu-
ra de embreagens e compres-
sores de ar, garantindo uma 
redução de até 90% no consu-
mo de matéria-prima e otimi-
zando o uso de energia e água 
no processo produtivo. 
É claro que para avançar, 

além das iniciativas indivi-
duais e do grande guarda-
-chuva do Programa Mover, o 
Brasil necessita de aprimora-
mento, sobretudo no âmbito 
do esforço regulatório, ques-
tão em que regiões como 
a Europa já deram passos 
importantes. Ainda assim, os 
últimos movimentos endos-
sam as declarações de Ranieri 
Leitão no anuário do Sinco-
peças e não só indicam que 
estamos nos posicionando 
para ser um player estraté-
gico no cenário global, como 
– e talvez ainda mais relevan-
te neste primeiro momento – 
também que as empresas do 
aftermarket terão de se adap-
tar a uma nova realidade no 
futuro próximo. 

A estratégia 4R da Economia 
Circular
A Stellantis desenvolveu um 
negócio abrangente de 360 ​​
graus com base na estraté-
gia 4R: Reman, Repair, Reuse 
e Recycle ou Remanufaturar, 
Reparar, Reutilizar e Reciclar. 
É um ecossistema integra-
do que é vital para preser-
var e proteger os recursos 
do planeta.
•	 Reman (Remanufaturar) 

– Peças usadas, gastas 
ou defeituosas são 
completamente desmon-
tadas, limpas e remanufa-
turadas de acordo com as 

especificações originais. 
Quase 12 mil peças abran-
gendo 40 linhas de produ-
tos, incluindo baterias de 
veículos elétricos, estão 
disponíveis.

•	 Repair (Reparar) – As peças 
gastas são reparadas e reins-
taladas nos veículos dos clien-
tes. Em 21 locais ao redor 
do mundo, e-repair centers 
trabalham com baterias de 
veículos elétricos.

•	 Reuse (Reutilizar) – Aproxi-
madamente 4,5 milhões 
de peças multimarcas em 
estoque, ainda em bom 
estado, são recuperadas 
de veículos em fim de vida 
e vendidas em 155 países 
por meio da plataforma de 
e-commerce B-Parts.

•	 Recycle (Reciclar) – Resíduos 
de produção e veículos 
em fim de vida são rein-
seridos no processo de 
fabricação. Em apenas 
seis meses, a unidade de 
negócios coletou 1 milhão 
de peças recicladas.

‘Hubs’ complementados por 
‘loops’ locais
O plano da Unidade de Negó-
cios de Economia Circular da 
Stellantis exige um aumen-
to agressivo de volumes e 
expansão para novos países, 
garantindo inovação e requali-
ficação constantes para novas 
tecnologias.

Gigantes já começam a se mobilizar para trazer movimento ao Brasil

Stellantis promove Economia Circular com unidade de negócios dedicada para impulsionar nova era 
de manufatura e consumo sustentáveis
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Remanufatura é alternativa viável e complementar às  
opções tradicionais
A fim de apurar a visão do varejo sobre a tendência de crescimento do uso de produtos reciclados e 
remanufaturados no Aftermarket Automotivo, conversamos com Ranieri Leitão, presidente do Sincopeças Brasil

Novo Varejo - O MDIC e o Governo 
Federal já se posicionaram 
claramente sobre o incentivo 
a um melhor aproveitamento 
das autopeças usadas e 
remanufaturadas ou você aferiu 
isso a partir do tema mais amplo da 
‘reciclabilidade’ incluso no Mover?
Ranieri Leitão - O setor automotivo 
tem passado por um momento de 
forte transformação, impulsionado 
pela agenda da mobilidade 
sustentável e pela necessidade de 
práticas mais eficientes na gestão 
dos veículos ao longo de seu ciclo de 
vida. O conceito de reciclabilidade, 
presente no Programa Mover, reforça 
a preocupação com a economia 
circular no setor, promovendo o 
reaproveitamento de materiais 
e a busca por soluções mais 
sustentáveis. No entanto, ainda 
não há uma diretriz específica 
que trate exclusivamente do 
incentivo ao uso de autopeças 
usadas e remanufaturadas. O 
mercado segue atento a essas 
discussões e à evolução das políticas 
governamentais para garantir que o 
setor de reposição esteja alinhado às 
novas exigências e oportunidades.

Novo Varejo - Como o varejo de 
autopeças e o aftermarket em geral 
enxergam a possibilidade de termos 
uma maior circulação de autopeças 
recicladas e remanufaturadas no 
mercado de reposição?
Ranieri Leitão - O aftermarket sempre 
se adapta às necessidades dos 
consumidores e às transformações 
tecnológicas. O crescimento da 
frota circulante e o aumento 
na demanda por soluções de 
manutenção eficientes tornam a 
remanufatura uma alternativa viável e 
complementar às opções tradicionais. 
O varejo de autopeças e o aftermarket 
reconhecem a importância da 
remanufatura para oferecer produtos 
acessíveis e sustentáveis, desde 
que haja garantia de qualidade e 
rastreabilidade. O setor entende que 
esse movimento pode contribuir 
para ampliar a oferta de peças no 
mercado, mas requer regulamentação 
clara e critérios bem definidos para 
assegurar a confiabilidade das peças 
remanufaturadas.

Novo Varejo - Caso esse incentivo 
se confirme na prática, como 
as lojas e os distribuidores de 
autopeças tradicionais pensam 

em lidar com essa concorrência? 
Elas poderiam, por exemplo, 
passar a comercializar peças desta 
natureza também?
Ranieri Leitão - Nosso mercado 
é dinâmico e acompanha as 
mudanças no perfil de consumo. Se 
houver incentivo e regulamentação 
adequados, as empresas do setor 
podem avaliar a comercialização de 
autopeças remanufaturadas como 
uma alternativa complementar 
ao portfólio atual. A decisão de 
incorporar esses produtos dependerá 
da viabilidade técnica, da aceitação 
do consumidor e das garantias 
oferecidas pelas fabricantes de peças 
remanufaturadas. O mais importante 
é que qualquer evolução nesse 
sentido mantenha o compromisso 
com a segurança e a qualidade dos 
produtos disponíveis no mercado.

CAPA

Fo
to

: D
ivu

lg
aç

ão

Ranieri destaca importância da qualidade dos produtos
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CRIMINALIDADE

Mercado ilícito movimentou R$ 3,73 bilhões no setor automotivo paulista
Cifra cresceu mais de 200 milhões em um ano segundo dados publicados na edição 2024 do Anuário de Mercados 
Ilícitos Transnacionais da FIESP

Desde 2016 a FIESP - Fede-
ração das Indústrias do 
Estado de São Paulo edita 
o Anuário de Mercados 
Ilícitos Transnacionais, 
que traduz em números a 
evolução e os impactos da 
atividade criminal sobre o 
setor produtivo no estado. 
Conforme estabelecido pela 
metodologia, a análise estri-
tamente contábil quantifica 
o impacto econômico dos 
mercados ilícitos, levando 
em conta tanto a demanda 
lícita, baseada em dados 
oficiais de produção decla-
rados pelas associações 
industriais e pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), quanto 
a demanda ilícita, derivada 
dos valores estimados de 
roubos, furtos, contraban-
do, descaminho, contrafa-
ção e pirataria.
A edição 2024 traz um 
panorama do ano ante-
rior e revela que os nove 
mercados ilícitos monito-
rados na indústria paulis-
ta – alimentos e bebidas, 
automotivo, brinquedos, 
eletrônicos, higiene, medi-
camentos, químicos, tabaco 
e vestuário – tiveram um 
recuo de 3,6% em compa-
ração ao período anterior 

e movimentaram em torno 
de R$ 22,65 bilhões.
O período apresentou uma 
leve queda na série histó-
rica. No entanto, seu valor 
em termos absolutos ainda 
é notório. Se for conside-
rado o período pós-pan-
demia, de 2021 a 2023, 
temos um crescimento de 
17,5% em relação ao ano 
de 2020. Esse é um valor 
muito superior, por exem-
plo, ao crescimento do PIB 
do estado, no período de 
2023, que foi de pouco 
mais de 2,8%.
Composta pela deman-
da e oferta de produtos e 

serviços ilícitos, a economia 
criminal é um complexo e 
lucrativo mercado, cujos 
impactos afetam direta-
mente o setor produtivo – 
indústria e comércio – por 
meio da perda de receitas, 
empregos, investimentos, 
entre outros. Neste senti-
do, é importante conceituar 
que a economia criminal 
é constituída não apenas 
pelas atividades típicas 
como contrabando e pirata-
ria, mas também por outros 
tipos penais como roubos, 
furtos, corrupção, lavagem 
de dinheiro, que em muitos 
níveis sustentam parte de 

Mercado de peças usadas incentiva criminalidade no setor automotivo
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uma cadeia produtiva ilíci-
ta. De acordo com a publi-
cação, a atividade criminal 
tem predominância da 
motivação econômica. Algo 
em torno de 85% dos deli-
tos são crimes economi-
camente motivados e os 
demais são crimes passio-
nais de dinâmicas interpes-
soais ou crimes políticos. 
“A Global Initiative Against 
Transnational Organized 
Crime (GITOC), a maior 
referência sobre o tema 
dos mercados ilícitos e 
crime organizado transna-
cional do mundo, também 
demonstrou em seu mais 
recente relatório Global 
Organized Crime Index 
(2023) que o Brasil segue 
atrativo aos criminosos. 
E, sublinhou ainda que 
o país testemunhou um 
aumento na criminalida-
de e uma diminuição na 
resiliência ao crime orga-
nizado de 2021 a 2023. 
No Índice que avaliou 193 
países membros da ONU, 
em termos de criminali-
dade (mercados crimino-
sos e atores criminosos) 
e resiliência, o Brasil viu 
sua pontuação aumentar 
para 6,77 em 2023, um 
acréscimo de 0,27 pontos 
em relação a 2021, e uma 
queda na resiliência de 
5,04 para 4,92. No último 
período, o Brasil ainda 
anotou 6,93 pontos (+0,43) 

para a categoria de merca-
dos criminosos e 6,60 
(+0,10) para a categoria de 
atores criminosos, pioran-
do em ambos. Para fins de 
comparação, a pontuação 
média global de crimina-
lidade é 5,03, composto 
pela pontuação global de 
mercados criminosos de 
4,88 e a pontuação global 
de atores criminosos de 
5,19. A pontuação global 
de resiliência é 4,81. A 
média das Américas para 
criminalidade foi de 5,20 
(+0,13) e 4,89 (+0,19) para 
resiliência”, aponta o rela-
tório da FIESP.

Estado
São Paulo, sendo o centro 
econômico do Brasil e 
responsável por 30,2% do 
PIB nacional (2020) – último 
dado disponível – é um 
ponto crítico não apenas 
para o comércio e a indús-
tria lícita, mas também para 
operações ilícitas. O ramo 
ilícito pode ser, de modo 
relativo, ainda mais repre-
sentativo, já que São Paulo 
é o destino final de diver-
sas rotas nacionais e inter-
nacionais de contrabando 
e descaminho (produção 
ilícita externa), além de 
possuir o maior número 
de roubos e furtos do país 
(produção ilícita inter-
na). Portanto, conside-
rando as estimativas de 

subnotificação, o número 
estimado de roubos é em 
torno de 51.600 casos/
mês no estado, que ocor-
rem contra as mais diversas 
vítimas, como pedestres, 
padarias, motoristas, táxis, 
farmácias, clínicas, fábri-
cas, lojas, bancos, trans-
portadores de cargas,  
dentre outros.
Para a quantificação do 
volume de mercadorias 
ilícitas, a FIESP desenvolveu 
uma metodologia conser-
vadora quanto à inclusão 
de produtos e estimativas 
de tamanho real, reduzin-
do as fontes de dados às 
apreensões públicas, sendo 
estimadas as subnotifica-
ções. Para quantificação do 
volume impacto dos merca-
dos ilícitos transnacionais 
secundários na economia 
paulista, a entidade consi-
derou a demanda pelo 
produto – seja lícita, produ-
zida pela indústria nacional, 
seja ilícita, “produzida” por 
roubo, furto, contrabando, 
descaminho, contrafação e 
pirataria dos produtos – e 
a oferta, por meio do valor 
da produção de ambos os 
segmentos (lícito e ilícito).
Ou seja, a abordagem 
quantitativa do Anuário de 
Mercados Ilícitos é carac-
terizada por um método 
estritamente contábil, que é 
uma alternativa frequente-
mente utilizada na literatura 

especializada em avaliação 
de custos do crime.
A demanda lícita é calcu-
lada através dos dados 
de produção e valor da 
produção declarados dire-
tamente pelas associações 
industriais ou através do 
IBGE. Os postos de traba-
lho e a renda de salários 
por produtos foram calcu-
lados com base nas decla-
rações da mesma origem.
Por outro lado, a demanda 
ilícita é calculada através 
dos dados da “produção 
ilícita interna”, dada primei-
ro pelo total de roubos e 
furtos (carga e veículos) 
estimados por segmento de 
mercado (registro público e 
subnotificação estimada) no 
estado de São Paulo, trans-
formada em valores, tendo 
por base o valor declara-
do pela vítima (como em 
alguns casos de roubo de 
carga) ou o valor do bem 
produzido legalmente, 
aplicando-se uma desvalo-
rização média por tipo de 
produto e de uso estimado.
Apresentamos a seguir os 
dados publicados pelo Anuá-
rio de Mercados Ilícitos Trans-
nacionais relativos apenas 
ao setor automotivo. Para 
conhecer as informações 
referentes a outros setores e 
informações completas sobre 
a metodologia do estudo 
basta acessar o site da FIESP 
e baixar a publicação em PDF.

Novo Varejo Automotivo
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SETOR AUTOMOTIVO
Especificidades: especialmente estruturado, dinâmico e diversificado, fortemente baseado em meios violentos 
de manutenção do setor, por meio de roubos e furtos, e posterior adulteração de numeração, características 
do veículo, troca de placas e venda de peças avulsas após o desmanche dos veículos. A manutenção da oferta 
se dá por meio de roubos, furtos e tráfico de veículos, inclusive, na fronteira onde redes criminais operam 
especialmente com Paraguai e Bolívia. 

Produtos considerados: veículos, motores, partes de motores, painéis de carroceria, airbags, para-brisas, 
rolamentos, amortecedores, componentes de suspensão e direção, tensores automáticos de cintos, velas de 
ignição, pastilhas de freio de disco, discos de embreagem, filtros, bombas de óleo, bombas de água, peças de 
chassis, componentes de motores, produtos de iluminação, correias, mangueiras, palhetas, grades, materiais 
de vedação, anéis, acabamento interno, rodas, cubos. Não são incluídos no setor fluidos, combustíveis e 
insumos para veículos. A taxa de violência do setor é de 16,43%, indicando o quanto é responsável pela 
violência em São Paulo. 

Externalidades negativas: apresenta grande correlação com outros MIT, quando veículos roubados, furtados 
ou descaminhados (peças piratas) são usados como meio para outros crimes - como roubos, furtos, sequestros, 
tráfico e contrabando. O uso para outros crimes seguido de abandono do veículo é característica comum, 
fomentando um elevado nível de violência. Possui ainda a consistente relação com o mercado ilícito de armas, 
uma vez que o roubo depende significativamente do acesso às armas de fogo, e consequentemente, está 
correlacionado ao número de confrontos entre polícia e criminosos, sendo a mais frequente das suas causas. 

Dados econômicos em São Paulo: gera no mínimo R$ 3,73 bilhões/ano, representando 1,6% do setor 
total, com um percentual de veículos ou peças traficados pelas fronteiras de 28,77% do valor total (taxa de 
transnacionalidade), o que indica a alta participação do descaminho.

CRIMINALIDADE
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O espaço cibernético na rota dos mercados ilícitos
A evolução tecnológica 
tem ampliado significa-
tivamente o espectro do 
crime organizado, com 
um destaque preocupante 
para o uso de plataformas 
digitais, como e-commerce 
e marketplaces – modali-
dades de cadeia logística 
ilícita. A edição 2023 do 
anuário de ilícitos da FIESP 
demonstrou que as plata-
formas digitais foram 
determinantes para a 
potencialização das ações 
dos operadores ilícitos, 
o Anuário 2024 aprofun-
da a complexidade dessa 
questão, ao observar que 
a atuação de mercados 
ilícitos transnacionais no 
ciberespaço se estende 
para além das transações 

em plataformas digitais, 
engajando-se em diversas 
formas de atividades ilíci-
tas online, que por, muitas 
vezes, causam externalida-
des negativas físicas.
A atual edição do estudo, 
através de Grupos de 
Trabalho do DESEG, desta-
ca os crescentes riscos 
do crime cibernético, 
posicionado pelo relató-
rio Global Cybersecurity 
Outlook de 2023 como 
uma das 10 principais 
ameaças globais da próxi-
ma década. A previsão da 
Cybersecurity Ventures 
é que os custos globais 
do cibercrime cheguem 
a US$10,5 trilhões anual-
mente até 2025, tornando 
a cifra da modalidade mais 

lucrativa que o comércio 
global de todas as princi-
pais drogas ilegais combi-
nadas. Ademais, os custos 
associados às violações de 
dados são substanciais e 
crescentes, como mostra 
o Relatório de Custos da 
Violação de Dados de 2023 
da IBM, que estima o custo 
médio global de uma viola-
ção em US$4,45 milhões. 
No contexto brasileiro, 
a digitalização avançada 
é evidente, com 84% da 
população acessando a 
internet em 2023, o que 
faz do Brasil o líder em 
conectividade na América 
Latina e um dos primei-
ros no ranking de gover-
no digital global. Contudo, 
esta expansão digital vem 

acompanhada de desafios 
significativos: a Kasper-
sky reportou 1,15 milhões 
de tentativas de ataques 
ransomware na América 
Latina entre 2022 e 2023, 
com o Brasil concentran-
do mais da metade destes 
ataques, destacando-se 
como um dos países mais 
visados mundialmente. A 
vulnerabilidade do Brasil 
aos cibercrimes é agra-
vada pela insuficiência de 
legislação específica, como 
aponta o relatório Internet 
Organised Crime Threat 
Assessment (IOCTA, 2018) 
da EUROPOL, que iden-
tifica o país tanto como 
o principal alvo quanto a 
maior fonte de ataques 
online na América Latina.

Transações ilícitas no ambiente do ciberespaço hoje vão muito além das plataformas digitais
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Em um movimento inédito para forta-
lecer o setor automotivo, a Aliança 
promoverá o 1º Congresso Aliança do 
Aftermarket Automotivo, um encon-
tro estratégico que reunirá os princi-
pais líderes, especialistas e executivos 
do mercado. O evento acontecerá 
no dia 23 de abril de 2025, das 8h 
às 12h40, na sala 211, mezzanino do 
São Paulo Expo, durante a Automec 
2025, a maior feira de autopeças da 
América Latina.
O congresso surge como um marco 
para o setor, abordando temas 
essenciais para o desenvolvimen-
to e sustentabilidade do aftermar-
ket. Com um formato dinâmico de 
painéis e talks, o evento trará espe-
cialistas nacionais e internacionais 
para debater Right to Repair, Inspe-
ção Técnica Veicular, Reforma Tribu-
tária, Descarbonização da Frota e 
Inteligência Artificial no Aftermar-
ket. Veja a programação:
•	 Right to Repair – Visão Global – 

Com Bill Hanvey, Presidente & CEO 
da Auto Care (EUA), abordando a 

legislação global sobre o direito à 
reparação automotiva.

•	 Right to Repair – Visão Brasil – 
Com Dra. Raquel Preto, espe-
cialista em Direito Tributário e 
defensora do movimento Right 
to Repair no Brasil.

•	 Inspeção Técnica Veicular no 
Brasil – Apresentado por Clau-
dio Torelli, presidente do SIVESP.

•	 Reforma Tributária e o After-
market – Com Carolina Vergi-
nelli e Alexandre Furmann, 
especialistas da Deloitte, discu-
tindo os impactos das novas 
regras fiscais no setor.

•	 O Inimigo é o Carbono – Talk 
sobre descarbonização da frota 
e seus efeitos no aftermarket, 
com J.E. Luzzi, do Sindipeças.

•	 Inteligência Artificial no After-
market – Palestra de Guga 
Stocco, renomado especialista em 
inovação e transformação digital.

O 1º Congresso Aliança será volta-
do para fabricantes de autopeças, 

distribuidores, varejistas, reparado-
res, associações setoriais, institui-
ções de ensino, gestores públicos e 
jornalistas especializados. O evento 
também proporcionará um espaço 
exclusivo para networking, fortale-
cendo conexões e impulsionando 
novos negócios.
Os interessados em participar 
do evento devem ficar atentos às 
divulgações oficiais da Aliança. Mais 
informações estarão disponíveis no 

site e nas redes sociais da entidade. 
Você já pode garantir sua vaga no 
site da Sympla.
A Aliança do Aftermarket Automo-
tivo Brasil é uma coalizão forma-
da por entidades representativas 
do setor de reposição automo-
tiva, incluindo a ANDAP/SICAP, 
ANFAPE, ASDAP, CONAREM e 
SINCOPEÇAS BRASIL, fundada com 
o objetivo de fortalecer o mercado 
independente.

MERCADO

1º Congresso Aliança do Aftermarket Automotivo promove debate sobre temas 
estratégicos

Rede PitStop é a nova parceira do Programa Empresa Amiga do Varejo
A Rede PitStop, com 15 anos de atua-
ção no país e mais de 2.500 empresas 
associadas, é a mais nova parcei-
ra do Programa Empresa Amiga 
do Varejo, iniciativa do Sincopeças-
-SP para promover o relacionamen-
to de marcas atuantes no mercado 
de reposição diretamente com as 
empresas varejistas de autopeças do 

Estado de São Paulo de forma exclu-
siva e diferenciada, por meio de acre-
ditação de seus produtos e serviços, 
utilizando os canais oficiais de comu-
nicação da entidade.
A PitStop é uma rede associativista 
com operações voltadas ao fortale-
cimento do mercado independente 
de reposição de autopeças no Brasil. 

Possui benefícios que geram grande 
sinergia em toda a cadeia de negó-
cios, integrando fabricantes, distribui-
dores, lojas de autopeças, retíficas de 
motores e oficinas mecânicas.
Foi construída com base no sucesso 
do grupo europeu GroupAuto Inter-
national e do Grupo Comolatti, atra-
vés da Distribuidora Automotiva, 

empresa que gerencia as opera-
ções das distribuidoras de autope-
ças do Grupo.
Consolida-se no mercado como uma 
rede de autopeças e serviços para as 
linhas leve e pesada, que conta com 
o apoio de mais de 30 fabricantes e 
a distribuição através das empresas 
Dasa, Pellegrino e Roles.

Evento acontece durante a Automec 2025 e reunirá grandes lideranças para discutir o futuro do 
aftermarket
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Peças e acessórios em destaque no varejo
O varejo no Estado de São Paulo fechou 
2024 com um desempenho excepcio-
nal, com volume total de vendas de R$ 
1,42 trilhão — alta de 9,3% sobre 2023. 
Os dados são da Pesquisa Conjuntu-
ral do Comércio Varejista no Estado de 
São Paulo da Fecomercio SP. Segundo 
a entidade, a performance favorável é 
reflexo do mercado de trabalho aque-
cido, além de fatores como expansão 
do crédito e aumento da renda. As 
nove atividades pesquisadas encerra-
ram 2024 com alta. As maiores varia-
ções ocorreram nas concessionárias 
de veículos (+17,9%) e lojas de auto-
peças e acessórios (+14,3%).

Dana disponibiliza catálogos exclusivos para betoneiras, caminhões de limpeza e 
ônibus urbanos
A Dana traz ao mercado três novos 
catálogos Spicer. Direcionados a cami-
nhões betoneiras, caminhões de 
coleta de resíduos urbanos e ônibus 
urbanos, os materiais foram desen-
volvidos especialmente para repa-
radores, frotistas e profissionais do 
comércio de autopeças.
Cada catálogo traz informações deta-
lhadas sobre barramentos, cardans, 
colunas de direção, cruzetas, mancais 
e outros componentes essenciais. 
Com imagens, códigos Spicer e origi-
nais, além de especificações técnicas 
organizadas por montadora, modelo 
e ano de fabricação, a busca se torna 
intuitiva e sem margem para erros, 
reduzindo retrabalhos e aumentan-
do a eficiência no processo de reparo.
Esse material faz parte de uma iniciativa 

mais ampla da Dana, que atualizou 
e otimizou toda a sua base de catá-
logos. Por meio de uma plataforma 
centralizada, em parceria com Fraga 
e Ideia2001, a empresa disponibiliza 

informações integradas para acesso 
via celular, tablet, computador e nos 
aplicativos das marcas. Além disso, as 
consultas podem ser feitas por monta-
dora, código da peça, referências 

ou até mesmo pela placa do veícu-
lo, com integração aos DETRANs 
brasileiros. Confira os catálogos e 
explore todo o portfólio Dana em:  
https://spicer.com.br/catalogo/

Catálogos representam uma ferramenta prática e segura para identificar os produtos corretos

Fonte dos dados primários: Secretaria da Fazenda do Estado de São Paulo - SEFAZ - SP 
Metodologia e cálculos: FecomercioSP / 1Valores em R$ mil a preços de dezembro de 2024

PESQUISA CONJUNTURAL DO COMÉRCIO VAREJISTA – ESTADO DE SÃO PAULO
Relatório anual de faturamento real – 2024
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Balancim pesado e eixo de comando são os lançamentos da RIO

WEGA lança nova linha de filtros 
de sucção interno ao tanque

RIO anuncia primeiras novidades 
em 2025

A WEGA Motors lança uma 
nova linha de Filtros de Sucção 
Interno ao Tanque (WHT). 
Desenvolvidos para garantir a 
filtragem dos sistemas hidráuli-
cos, os novos filtros chegam ao 
mercado para atender a uma 
ampla gama de aplicações, 
assegurando a integridade dos 
componentes e a longevidade 

dos equipamentos. Composta 
inicialmente por 23 modelos, a 
linha de Filtros de Sucção Inter-
no ao Tanque (WHT) foi proje-
tada para atuar diretamente na 
entrada de sucção da bomba 
hidráulica, onde desempenha 
um papel crucial na retenção 
de partículas sólidas e conta-
minantes presentes no fluido.

Dois produtos marcam os 
primeiros lançamentos da RIO 
- Riosulense em 2025: balan-
cins para linha pesada, que 
chegam para completar o 
portfólio dessa peça da marca, 
no mercado, já atendido com 
itens para a linha leve, e os 
exclusivos eixos de coman-
do com parafuso, desenvol-
vidos por sugestão de um 
aplicador, como nova solução 
para o mercado. O portfólio 

da empresa já reúne 5 mil 
part numbers, em 21 famí-
lias de produtos para dife-
rentes setores. Os novos 
balancins foram produzi-
dos para aplicações em 
motores Cummins, Volvo, 
Scania, Mann e Mercedes. 
Já os novos eixos de coman-
do com parafuso estão 
disponíveis para aplicações 
em veículos Volkswagen  
e Renault. 

Magneti Marelli amplia catálogo 
de faróis
A Marelli Cofap Aftermarket 
anuncia a ampliação do seu 
catálogo de faróis. Os novos 
itens, com a marca Magne-
ti Marelli, atendem todas as 
versões do Fiat Argo fabrica-
das a partir de 2024. Com a 
tecnologia LED, são equipa-
dos com corretor de carga, 
também conhecido como 
sistema de nivelamento dos 

faróis, e DRL (luz de rodagem 
diurna). O sistema de nivela-
mento presente nesses faróis, 
aplicados no Fiat Argo, permi-
te que seja feita a regulagem 
manual, ajustando o ângulo 
dos faróis em relação ao solo, 
principalmente em função da 
carga que o veículo está trans-
portando. Já o DRL é usado 
em condições de luz natural.

LANÇAMENTOS

Linha é composta inicialmente por 23 modelos 

Novos faróis têm tecnologia LED

A mídia do aftermarket automotivo
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AFTER.LAB

Semana de 24 a 28 de fevereiro

Realização: Apoio:

MAPA
A pesquisa MAPA - Movimen-
to das Atividades em Peças 
e Acessórios apura sema-
nalmente a movimentação 
de vendas e compras do 
segmento de varejo de auto-
peças em todo o Brasil. O 
estudo é mais uma realização 
do After.Lab, o núcleo de inte-
ligência de negócios do After-
market Automotivo brasileiro. 
Acompanhe os índices atuali-
zados nas plataformas digitais 

do Novo Varejo.
Na semana de 24 a 28 de feve-
reiro, o MAPA mostra uma 
discreta reação nas vendas do 
varejo de autopeças, com média 
nacional ponderada de 0,71%.
Os gráficos regionais das 
vendas apresentaram os 
seguintes resultados na 
semana: -0,25% no Norte; alta 
de 1,14% no Nordeste; -5,42% 
no Centro-Oeste; 0,6% no 
Sudeste; e 3,77% no Sul.
O MAPA apurou que 41% dos 

varejistas entrevistados não 
indicaram variação no volume 
de vendas. Os que venderam 
mais foram 30% da amostra 
e os que tiveram redução no 
volume de negócios represen-
taram 29% dos entrevistados.
As compras, no entanto, não 
acompanharam o ritmo das 
vendas e, ao contrário, inten-
sificaram o ritmo de queda na 
média nacional ponderada, que 
fechou a semana em -4,77%.
Quanto aos resultados regionais 

de compras, -7,5% no Norte; -5% 
no Nordeste; -5,58% no Centro-
-Oeste; -2,19% no Sudeste; e 
expressivos -9,85% no Sul.
Os gráficos de estatísticas 
comparativas mostram que 
32% dos varejos entrevista-
dos mantiveram o volume de 
compras da semana anterior. 
Nos demais índices, prevale-
ceu o crescimento para apenas 
14% dos varejistas e a redução 
no volume para 46%. 
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After.Lab – inteligência de negócios da Novomeio Hub de Mídia



34

Realização: Apoio:

Semana de 24 a 28 de fevereiro
ONDA
A pesquisa ONDA traz semanal-
mente as Oscilações nos Níveis 
de Abastecimento e Preços 
no varejo de autopeças em 
todo o Brasil. O estudo é mais 
uma realização do After.Lab, o 
núcleo de inteligência de negó-
cios do Aftermarket Automoti-
vo brasileiro. Acompanhe os 
índices atualizados nas plata-
formas digitais do Novo Varejo.
Na semana em análise, a média 

nacional de abastecimento 
fechou com índice de -5,83%.
Os gráficos comparativos de 
abastecimento nas cinco regiões 
do país também continuaram 
apontando para baixo: -12,5% 
no Norte; -3,57% no Nordeste; 
-7,08% no Centro-Oeste; -4,76% 
no Sudeste; e -8,08% no Sul.
Itens em geral aparecem na 
liderança do ranking da falta de 
produtos com 31,3% das respos-
tas, seguidos por sistemas de 

suspensão, com 12,5%, e velas 
de ignição, com 9,4%.
Em sentido contrário aos índi-
ces de abastecimento, os vare-
jistas entrevistados continuam 
apontando percepção de alta 
nos preços, com viés de 2,69% 
na média nacional. 
A percepção regional da varia-
ção nos preços foi a seguinte 
na semana em análise: 2,5% 
no Norte; 3,57% no Nordeste; 
2,27% no Centro-Oeste; 2,78% 

no Sudeste; e 1,92% no Sul.
Os itens em geral responde-
ram por 53,3% das citações 
dos varejos quanto à alta nos 
preços, seguidos por sistemas 
elétricos, com 20%, e peças 
importadas, com 13,3%.
A estabilidade no abastecimen-
to caiu de 70% para 60% dos 
entrevistados. Em relação aos 
preços, a curva de estabilidade 
foi de 54% para 75% dos vare-
jos ouvidos.

AFTER.LAB
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Trazemos nesta edição a 
segunda matéria com os 
dados mais recentes da 
pesquisa LUPA - Lubrifican-
tes em Pesquisa no After-
market Automotivo, relativos 
ao segundo semestre de 
2024. Trata-se de mais um 
estudo exclusivo do After.
Lab que apura o consumo 
e a utilização dos diferen-
tes lubrificantes e fluidos 
automotivos por parte dos 
varejos de autopeças e das 
oficinas mecânicas. A apura-
ção dos dados é feita sema-
nalmente e as informações 
são consolidadas a cada seis 
meses, cobrindo assim os 
dois semestres de cada ano. 
A tabela na sequência deta-
lha os percentuais de uso 
(em oficinas) e venda (em 
varejo) de lubrificantes nas 
cinco regiões do Brasil, clas-
sificados pelo porte dos 
estabelecimentos (pequeno, 
médio, grande e mega), a 
partir da definição dos quar-
tis (25%, 50% e 75%) para 
cada produto analisado. A 
partir dela, podemos anali-
sar os dados para cada tipo 
de lubrificante:

1. Óleo de Motor
•	Oficinas:

•	O Sudeste é a região 
com maior concentra-
ção (157,23), apresen-
tando força em todos os 

portes, com destaque 
para os estabelecimentos 
médios (50,64) e peque-
nos (48,04).

•	No Norte, os estabeleci-
mentos classificados como 
são predominantes (37,82), 
evidenciando a centralização 
do mercado.

•	O Nordeste e o Sul apre-
sentam distribuição mais 
equilibrada entre os portes, 
enquanto o Centro-Oes-
te é liderado por oficinas 
médias (18,30).

•	Varejo:
•	O Nordeste lidera as 

vendas, com uma distri-
buição equilibrada em 
pequenos, médios e gran-
des estabelecimentos, mas 
menor participação nos 
mega (18,45).

•	Sudeste aparece como o 
segundo maior volume 
de vendas, liderado pelos 
médios (43,11).

•	Centro-Oeste se destaca 
nos estabelecimentos mega 
(40,25), indicando concen-
tração de grandes redes 
na região.

2. Óleo de Transmissão
•	Oficinas:

•	  O Sudeste lidera ampla-
mente, com destaque para 
os médios (44,65) e peque-
nos (52,16).

•	  No Nordeste e no Norte, 
mega estabelecimentos 

têm forte presença (36,52 e 
25,89, respectivamente).

•	O Sul tem uma distribuição 
mais equilibrada, com leve 
predomínio de pequenos 
(27,34).

•	Varejo:
•	O Sudeste continua domi-

nando, especialmente nos 
médios (44,51).

•	O Nordeste se destaca 
pela alta participação de 
pequenos (33,33) e gran-
des (33,76), indicando uma 
pulverização entre os dife-
rentes portes.

•	O Sul e o Centro-Oeste 
apresentam maior parti-
cipação relativa nos esta-
belecimentos classificados 
como mega (30,81 e 28,36, 
respectivamente).

3. Óleo Diferencial
•	Oficinas:

•	O Sudeste lidera o uso de 
óleo diferencial, com desta-
que para os pequenos 
(43,04).

•	  O Nordeste é a segunda 
maior região, com concen-
tração de estabelecimentos 
mega (52,89).

•	  No Sul, pequenos estabe-
lecimentos são os princi-
pais consumidores (31,07), 
enquanto o Norte tem 
maior equilíbrio.

•	Varejo:
•	O Nordeste apresenta 

o maior consumo, com 

liderança nos estabeleci-
mentos classificados como 
grandes (46,42).

•	O Sudeste segue como 
destaque, distribuído espe-
cialmente entre pequenos 
(41,60) e médios (34,95).

•	Centro-Oeste tem maior 
concentração nos estabe-
lecimentos mega (55,54), 
indicando centralização de 
vendas.

4. Fluido de Freio
•	Oficinas:

•	O Sudeste domina ampla-
mente, com alta repre-
sentatividade em todos os 
portes, especialmente os 
grandes (45,81).

•	O Sul apresenta destaque 
para os médios (31,83).

•	No Nordeste, os grandes 
estabelecimentos lideram 
(20,65).

•	Varejo:
•	O Nordeste é a região com 

maior volume de vendas, 
com equilíbrio entre peque-
nos (35,73), médios (24,63) 
e grandes (31,05).

•	O Sudeste apresenta o 
segundo maior volume 
de vendas, com destaque 
para os grandes estabele-
cimentos (40,99).

•	O Sul tem distribuição rela-
tivamente uniforme, mas 
ligeira predominância nos 
pequenos (17,67).

LUPA revela compra e aplicação de lubrificantes por região

AFTER.LAB
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Fonte: Pesquisa LUPA - Lubrificantes em Pesquisa no Aftermarket Automotivo / After.Lab



38

O Novo Varejo dá sequência 
à divulgação dos resultados 
da pesquisa META - Montado-
ras em Estatísticas e Tendên-
cias no Aftermarket, mais um 
estudo exclusivo do After.
Lab que apura o consumo e 
a aplicação de peças adqui-
ridas junto às concessioná-
rias por varejos e oficinas 
do Aftermarket Automotivo 
independente. A apuração 
dos dados é feita semanal-
mente e as informações são 
consolidadas a cada seis 
meses, cobrindo assim os 
dois semestres de cada ano. 
As tabelas e gráficos a seguir, 
portanto, dizem respeito ao 
período de agosto a dezem-
bro de 2024.
Para a elaboração dos dados 
que compõem a segun-
da reportagem da série, 
os respondentes foram 
questionados sobre quais 
produtos fornecidos pelas 

montadoras eram por eles 
mais comprados e observa-
mos que a marca ACDelco 
ocupou a primeira posição 
nesse quesito, tanto nas 

oficinas, quanto no varejo. 
Cabe destacar que o primei-
ro questionamento indica 
se o respondente compra, 
ou não,  determinada 

marca, enquanto a segun-
da pergunta diz respeito 
àquela marca que o entre-
vistado compra com mais 
frequência/volume.

META mostra as marcas genuínas mais presentes no 
Aftermarket Automotivo

AFTER.LAB

Fonte: After.Lab
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Veterano Gol continua querido pelos consumidores brasileiros

Vendas de carros usados crescem 
em fevereiro

Carta de Conjuntura da FecomercioSP: 
economia brasileira dá primeiros sinais 
de desaceleração

A FENAUTO publicou seu relatório 
com os resultados das vendas em 
fevereiro. O estudo traz vários indi-
cadores positivos para o setor – e 
por consequência, para o Aftermar-
ket Automotivo –, a começar pelo 
aumento de 4,6% nas vendas sobre 
janeiro deste ano, além de um cresci-
mento significativo de 15% na média 
de transferências por dias úteis.
Outros números positivos são a 
elevação de 12,1% no resultado, 
quando comparado com feverei-
ro de 2024, e o acumulado deste 
ano que já é 7% maior do que o do 
mesmo período do ano passado, 
alcançando a marca de 2.507.719 
de unidades vendidas.
Segundo o presidente da entida-
de, Enilson Sales, “a expectativa é 

de que, se não tivermos nenhuma 
surpresa com a inflação, e a econo-
mia se mantiver estável, poderemos 
obter bons resultados nas vendas 
deste ano, repetindo a performan-
ce do ano passado”.

Após um 2024 marcado por um 
desempenho positivo, a economia 
brasileira começa a apresentar seus 
primeiros sinais de desaceleração. 
Essa é a percepção do Conselho Supe-
rior de Economia, Sociologia e Política 
(CSESP), da Federação do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo do Estado de 
São Paulo (FecomercioSP) — conforme 
Carta de Conjuntura do grupo, divulga-
da em 27 de fevereiro.
Os dados mostram que a Indústria, 
embora tenha crescido 3,1% no ano 
passado, já está em queda há três 
meses. É uma retração que soma 
1,2% — e que, inclusive, barrou um 
desempenho ainda mais alto do setor 
no ano passado.
Nos Serviços, por sua vez, a queda 
acumulada nos dois últimos meses 
do ano passado foi de 1,9%, enquan-
to o Comércio ampliado viu uma dimi-
nuição de 2,7% no faturamento nesse 
mesmo período. 
Além disso, o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged), registrou uma contração de 
cerca de 536 mil vagas em dezembro. 

Foi o segundo pior resultado da série 
histórica do cadastro.
Por fim, os índices de confiança do 
empresariado tanto da FecomercioSP 
quanto de entidades como a Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) confirmam 
o cenário de pessimismo para o ano. 
“A economia brasileira está às véspe-
ras de enfrentar uma combinação 
complexa de desaceleração da ativi-
dade econômica e inflação elevada”, 
analisa o economista Antonio Lanzana, 
que preside o CSESP. Para ele, pior, “o 
baixíssimo nível do investimento preo-
cupa bastante”.
A Carta de Conjuntura do CSESP ainda 
analisa o cenário internacional, com 
as mudanças vindas do governo de 
Donald Trump, nos EUA, a reorganiza-
ção geopolítica que beneficia a China e 
os efeitos disso para o Brasil.
O conselho se reúne uma vez por mês 
para analisar a conjuntura nacional e 
internacional, e é formado tanto por 
membros da assessoria econômica 
da Entidade quanto por empresários, 
pesquisadores, economistas e sindica-
tos do interior do Estado.
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Quedas na indústria, nos serviços e no comércio apontam para cenário de 2025; juros altos e inflação: 
economia a passos de tartaruga?
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VW Gol 58.531

Fiat Uno 31.879

Fiat Palio 31.701

COMERCIAIS LEVES

Fiat Strada 29.379

VW Saveiro 17.625

GM S10 13.478

Modelos mais vendidos  
em fevereiro

ACONTECE
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TMD Friction do Brasil conquista certificação GPTW pelo terceiro ano
A TMD Friction do Brasil, loca-
lizada na cidade de Salto (SP), 
celebra a conquista do certifica-
do Great Place to Work (GPTW) 
pelo terceiro ano consecutivo. 
Este reconhecimento reafirma 
o compromisso da empresa em 
proporcionar um ambiente de 
trabalho exemplar e destaca sua 
posição de liderança no setor.
A certificação GPTW é concedi-
da pela Great Place to Work, uma 
consultoria empresarial global 
que se dedica a fomentar cultu-
ras organizacionais de confian-
ça, alto desempenho e inovação. 
O selo, altamente valorizado e 
reconhecido internacionalmen-
te, é resultado de uma rigorosa 

pesquisa junto aos colaborado-
res que avalia critérios como 
ambiente de trabalho, clima 
organizacional e práticas de 
gestão de pessoas.
“A TMD Fr ict ion do Brasi l 
continua a investir na melho-
ria contínua de seu ambien-
te de trabalho, reafirmando 
seu compromisso com a exce-
lência e com o bem-estar de 
seus colaboradores. Esta certi-
f icação não apenas celebra 
as conquistas passadas, mas 
também impulsiona a empre-
sa a continuar inovando e 
liderando suas equipes e cola-
boradores com integridade e 
visão de futuro. O sentimento 

é de gratidão por todos que 
nos ajudam a construir a TMD 
como um dos melhores lugares 

para trabalhar!”, declara Edilson 
Jaquetto, Vice-Presidente Améri-
cas da TMD Friction”.

Selo é resultado de rigorosa pesquisa junto aos colaboradores da empresa

VW mostra novo Tera no Carnaval

Montadora considera o modelo seu lançamento mais importante dos últimos tempos

A Volkswagen revelou, em pleno 
Carnaval, seu mais novo SUV: o Tera. 
Em ação inédita, a marca alemã exibiu 
no Sambódromo da Marquês de 
Sapucaí, no Rio de Janeiro, o modelo 
que chegará ao mercado nacional 
para, segundo promete, democratizar 
o segmento de utilitários esportivos.
Previsto ainda para o primeiro semes-
tre no Brasil e para o segundo na 
América Latina, o Novo Tera ficará 
posicionado entre Polo e Nivus dentro 
da gama, sendo o SUV de entrada da 
marca. A montadora aposta no Tera 
como um carro de volume, que faz 
parte da ofensiva de 16 lançamentos 
que a marca alemã prepara até 2028, 
sendo o quarto modelo desta lista.
Embora o Tera seja 100% brasileiro, 
desenhado, desenvolvido e produzido 

por aqui, a sua ambição é global. O 
modelo será comercializado em mais 
de 25 países, abrangendo mercados 
na América Latina, como Argentina, 
Chile, Colômbia, Uruguai e México, 
além de estar presente também no 
continente africano.
A iluminação é o abre-alas: os faróis 
FULL LED trazem uma assinatura de 
iluminação fracionada, que torna a 
presença do veículo única. As lanternas 
traseiras vêm com um efeito luminoso 
denominado “click-clack”, presente em 
modelos como Passat e Tiguan.
O Novo Tera será oferecido em dife-
rentes versões de acabamento, aten-
dendo a diferentes necessidades e 
preferências do consumidor. Na passa-
rela do samba carioca, ele faz primei-
ra aparição em três cores: Vermelho 

Hypernova, Prata Lunar e Azul Ártico. 
A configuração que desfilou no sambó-
dromo se destacava pelas rodas de 
liga leve diamantadas, faróis e lanter-
nas em LED, painel de instrumentos 
de dez polegadas, central multimídia 
VW Play Connect com carro conectado 
para Brasil e Argentina, carregamento 
de celular por indução, ‘Ambient Light’, 
pacote ADAS, entre outros.
Uma das surpresas do Novo Tera 
são os chamados “Easter Eggs”. 

Pela primeira vez, a Volkswagen do 
Brasil traz esses elementos escon-
didos, que oferecem uma interação 
divertida e única com os consumi-
dores. No vidro traseiro, próximo ao 
limpador do para-brisa, um desenho 
mostra verdadeiros ícones da marca 
no Brasil: Fusca, Gol e Tera formam a 
fila. Espalhados pela carroceria estão 
algumas escritas e outras figurinhas 
como “Trip mode on” no porta-malas.
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Novo Varejo Automotivo
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Motul aprimora a composição de seu lubrificante 5000+
A Motul, multinacional francesa 
especializada em lubrificantes e flui-
dos de alta tecnologia, atualiza sua 
linha 5000+. Agora, os lubrificantes 
atendem às mais recentes e rigoro-
sas especificações das normas API e 
JASO, estando em conformidade com 
a API SN e JASO T 903:2023 MA2.
Com essas novas diretrizes, os 
produtos passam a seguir avan-
ços significativos no desempenho 
e na durabilidade, resultando em 
motores mais eficientes e confiá-
veis. Entre os principais benefícios, 

destacam-se o menor consumo 
de óleo, proporcionando mais 
economia e eficiência operacio-
nal, e a maior compatibilidade 
com sistemas de pós-tratamen-
to, contribuindo para a redução 
de emissões e conformidade com 
exigências ambientais.
Além da questão do aproveitamen-
to do óleo, a formação de depósitos 
nos pistões foi ainda mais reduzida, 
garantindo um funcionamento mais 
limpo e estável. A menor formação 
de borra preserva o desempenho 

do motor, enquanto a resistência à 
oxidação assegura maior durabili-
dade e eficiência.
Além das atualizações no produ-
to, os rótulos foram repaginados, 
tornando-se mais clean e alinha-
dos com a comunicação global da 
marca no último ano. Para identi-
ficar os produtos atualizados, os 
consumidores podem verificar o 
novo padrão API SN, o número de 
registro JASO atualizado e a versão 
mais recente, que, neste caso, 
corresponde à de 2023.

Produto atende normas mais exigentes 
do mercado e traz benefícios como menor 
consumo de óleo

Goodyear e TNO apresentam tecnologia de segurança veicular para condições adversas
A Goodyear, em parceria com a 
empresa holandesa TNO, anun-
ciou um avanço nos sistemas de 
segurança veicular, durante a CES 
2025, uma das maiores feiras de 
tecnologia do mundo, realizada 
em Las Vegas, nos EUA, agora em 
janeiro. A integração da tecnologia 
de inteligência em pneus com o 
sistema de Frenagem Automática 
de Emergência (AEB, na sigla em 
inglês) demonstrou seu potencial 
para minimizar acidentes, espe-
cialmente em condições climáti-
cas adversas.
Aproveitando a integração da 
inteligência em pneus aos siste-
mas de freios ABS, apresentada 
na CES 2024 pela Goodyear e pela 
TNO, o projeto anunciado este ano 
destaca a importância do monito-
ramento de dados dos pneus no 
avanço dos sistemas de seguran-
ça automotiva.

O sistema de frenagem automáti-
ca de emergência (AEB), projetado 
para prevenir ou reduzir colisões 
ao parar automaticamente um 
veículo quando detecta risco de 
colisão, é um componente-chave 
na indústria automotiva.
Enquanto os sistemas atuais são 
ajustados para superfícies de 
alta fricção, como asfalto seco, 
o sistema Goodyear SightLine 
pode ajudar o AEB a funcionar de 
forma eficaz em uma gama mais 
ampla de ambientes de condu-
ção, incluindo superfícies de baixa 
fricção, como estradas molhadas 
ou com gelo. Por meio do conta-
to com a estrada, a inteligên-
cia dos pneus podem fornecer 
ao AEB informações mais deta-
lhadas sobre as condições reais 
dos pneus e da estrada, permi-
tindo decisões mais inteligentes 
e precisas.

Testes recentes em estradas 
molhadas indicam que um siste-
ma AE aprimorado, que incorpora 
a tecnologia Goodyear SightLine, 
tem o potencial de mitigar impac-
tos em velocidades de até 80 km/h 

ao ativar a frenagem mais cedo. De 
maneira geral, a integração do AEB 
com os dados das condições dos 
pneus e da estrada fornecidos pelo 
SightLine ajuda a garantir um maior 
desempenho em diversos cenários.

SightLine em sistemas AEB melhora segurança ao reduzir impactos em velocidades de até 80 km/h
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A "via negativa" (do latim, 
"caminho negativo" ou "via da 
negação") é um método filo-
sófico e teológico que busca 
compreender a realidade — 
especialmente conceitos abstra-
tos ou a natureza do divino 
— por meio da negação de atri-
butos, em vez de definições 
positivas. Esse enfoque reco-
nhece os limites da linguagem 
e da razão humana para descre-
ver realidades transcendentais 
ou complexas. 
O livro "Antifrágil", de Nassim 
Taleb, usa essa abordagem filo-
sófica, teológica e prática para 
enfatizar o que deve ser remo-
vido, eliminado ou evitado em 
vez de focar no que deve ser 
adicionado ou otimizado. 
Buscar a “via negativa” vem 
sendo a mais atual e discutida 
prática de gestão dos últimos 
tempos em todo o mundo.
Na prática significa que de- 
vemos analisar tudo o que 
podemos cortar, diminuir, 

simplificar em nossas organiza-
ções. Devemos passar um pente 
fino em todos os processos para 
ver o que existe e é desnecessá-
rio, custoso e muitas vezes sem 
sentido ou até prejudicial para os 
objetivos que queremos atingir.
Esse conceito voltou com toda 
força à pauta das discussões 
empresariais a partir das ações 
que veem sendo tomadas por 
governantes como Milei na 
Argentina (com sua famosa 
motosserra) e Trump nos Esta-
dos Unidos, que até criou um 
departamento (DOGE) de 
eficiência governamental para 
analisar todos os setores do 
governo americano e verificar o 
que pode ser cortado, diminuí-
do, simplificado, economizado. 
E essas ações são consideradas 
de tal relevância que o presiden-
te colocou como chefe do DOGE 
ninguém menos que o homem 
mais rico do mundo, Elon Musk, e 
sua equipe de jovens executivos 
que estão descobrindo, cortando 

e fechando agências e departa-
mentos do governo americano.
Agora o movimento da “via nega-
tiva” chega com toda a força nas 
empresas e organizações. 
Em todo o mundo e especial-
mente no Brasil, as empre-
sas começam a entender que 
o tempo das vacas gordas, da 
abundância, da energia barata, 
da opulência e dos ganhos 
fáceis definitivamente acabou. 
Em nossas consultorias e pales-
tras para as áreas de gestão, 
temos alertado que para sobre-
viver e vencer os desafios atuais 
é preciso buscar a “via negativa” 
na inovação, nos processos e 
procedimentos, no relaciona-
mento com clientes, fornece-
dores, colaboradores e com a 
comunidade. Temos que simpli-
ficar para buscar a eficácia total 
e eliminar desperdícios e buro-
cracias que impedem a velocida-
de e a agilidade.
O conselho, portanto, é que os 
gestores de todas as áreas da 

organização analisem, cuida-
dosa e detalhadamente, tudo o 
que é absolutamente NECES-
SÁRIO e descartem tudo o que 
seja considerado desneces-
sário ou “apenas bom” que 
continue a existir. 
Cuidado! Lembre-se que é 
sempre mais fácil adicionar, 
aumentar, criar, do que cortar, 
diminuir, eliminar, descartar. E 
sempre haverá uma forte pres-
são para não cortar, não diminuir, 
não eliminar. Esse é um grande 
risco que todo gestor deve 
enfrentar com firmeza, visando 
sempre, a perpetuação, o futuro 
e o sucesso da sua organização.
É tempo de acelerar na “via 
negativa”. Pense nisso. Sucesso!  

Luiz Marins é antropólogo, escritor, 
palestrante (www.marins.com.br)

Randon vence Prêmio Lótus Campeão de Vendas 2025
Maior fabricante de semirreboques da 
América Latina e entre as dez maio-
res do mundo, a Randon foi reconhe-
cida como a grande vencedora do 
Prêmio Lótus Campeão de Vendas 
2025. Prestigiada no setor automoti-
vo há décadas, a premiação passou a 
incluir nesta edição os fabricantes de 
implementos rodoviários. Ao todo, a 

empresa recebeu sete certificações.
O principal posto foi o reconheci-
mento como Marca de Implemento 
Rebocado, pela liderança geral em 
vendas no Brasil no ano passado. A 
organização do prêmio considera o 
número de implementos licenciados 
no Renavam (Registro Nacional de 
Veículos Automotores), informados 

pela Fenabrave (Federação Nacional 
dos Distribuidores de Veículos). Além 
dessa conquista, a Randon também 
foi classificada como líder em seis 
categorias de famílias de produtos 
consideradas pelo ranking: Basculan-
te, Carga Seca, Tanque de Produtos 
Perigosos, Baú Frigorífico, Carrega 
Tudo e Dolly.

Ao longo de 76 anos, já são mais de 
600 mil implementos rodoviários 
produzidos, entre semirreboques, 
reboques e carrocerias, nas modali-
dades graneleiro, basculante, tanque, 
furgão, sider, frigorífico, canavieiro, 
florestal, silo, carga geral, carga seca, 
entre outros. A Randon atua, ainda, 
no segmento de vagões ferroviários. 

Artigo Por Luiz Marins

É tempo de percorrer a “via negativa”
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ELETRIFICAÇÃO

Sindipeças divulga comunicado em apoio à recomposição da alíquota para 
eletrificados
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 Importação em massa, estoques abarrotados e mais carros chegando: entidades do setor industrial brasileiro protestam

“O Sindipeças, entidade 
que representa a indústria 
de autopeças em âmbito 
nacional, apoia irrestri-
tamente a manifestação 
da Anfavea, reproduzi-
da abaixo, sobre o risco 
que a importação sem 
precedentes de veículos 
elétricos e híbridos repre-
senta para a cadeia auto-
motiva no Brasil. Desde 
junho do ano passa-
do, nós também envia-
mos carta ao governo e 
participamos de várias 

audiências com autorida-
des públicas, solicitando 
a recomposição imedia-
ta da alíquota de 35% do 
Imposto de Importação 
para esse tipo de veículo, 
com argumentos lógicos 
e dados inquestionáveis. 
As alíquotas atuais – de 
18% para elétricos, 20% 
para híbridos plug in e 
25% para híbridos – têm 
se mostrado insuficientes 
e representam total desin-
centivo ao investimento 
na produção local desse 

tipo de veículo, além de 
incentivar a formação de 
estoques, como está a 
ocorrer, que certamente 
causarão claro desequilí-
brio no mercado local.
Como lembra muito bem a 
Anfavea, ‘nenhum país do 
mundo, com indústria auto-
motiva instalada, tem uma 
barreira tão baixa para as 
importações, o que torna 
o nosso importante merca-
do um alvo fácil, especial-
mente para modelos que 
estão sendo barrados por 

grandes alíquotas na Améri-
ca do Norte e na Europa. 
Elas são de 100% nos EUA 
e Canadá, e podem chegar 
a 48% na Europa’. Inclui-
-se também a Índia, com 
100%. O Poder Público 
precisa prestar atenção ao 
que está ocorrendo e consi-
derar fortemente os danos, 
atribuindo ao fato a urgên-
cia que lhe é própria”.

Cláudio Sahad
Presidente do Sindipeças
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“A ANFAVEA recebe com 
preocupação a chegada 
de um navio com mais de 
5,5 mil automóveis, num 
momento em que já há mais 
de 40 mil unidades importa-
das em estoque em nosso 
país. Há cerca de um ano 
alertamos o governo fede-
ral sobre a necessidade de 
recompor imediatamente a 
alíquota de 35% de Imposto 
de Importação (II) para veícu-
los híbridos e elétricos, na 
tentativa de evitar um dese-
quilíbrio no comércio exte-
rior que possa afetar ainda 
mais a produção, os inves-
timentos e os empregos na 
cadeia automotiva brasileira.
Desde julho de 2024, o II é 
de 18% para elétricos, 20% 
para híbridos plug in e 25% 
para híbridos. Nenhum país 
do mundo, com indústria 
automotiva instalada, tem 
uma barreira tão baixa para 
as importações, o que torna 
o nosso importante merca-
do um alvo fácil, especial-
mente para modelos que 
estão sendo barrados por 

grandes alíquotas na Améri-
ca do Norte e na Europa. 
Elas são de 100% nos EUA 
e Canadá, e podem chegar 
a 48% na Europa.
Essa alíquota vem se 
mostrando insuficiente para 
evitar uma importação sem 
precedentes no Brasil. No 
ano passado, mais de 120 
mil veículos, com origem 
chinesa, por exemplo, foram 
vendidos em nosso país, um 
volume três vezes maior 
do que em 2023, isso sem 
considerar os cerca de 55 
mil veículos que viraram o 
ano em estoque.
A indústria automotiva 
brasileira vem num ritmo 
de recuperação, após uma 
década de crises econômi-
cas, somadas aos efeitos da 
pandemia. No ano passado, 
foram anunciados mais de 
R$ 180 bilhões em investi-
mentos dos fabricantes de 
veículos e autopeças, boa 
parte para o desenvolvi-
mento de modelos eletrifi-
cados. E nosso setor ainda 
terá, por conta do Programa 

MOVER - Mobilidade Verde e 
Inovação - de investir R$ 60 
bilhões em P&D (Produto e 
Desenvolvimento).
Sem um equilíbrio saudável 
na balança comercial, essa 
indústria que gera mais de 
1,3 milhão de empregos 
diretos e indiretos estará 
sob forte ameaça.
Apoiamos, sim, a chegada 
de novas marcas ao Brasil, 
para produzir, fomentar o 
setor de autopeças, gerar 
empregos e trazer novas 
tecnologias. O que vemos, 
entretanto, são anúncios 
sucessivos de adiamen-
to dos prazos de início de 
produção no país.
A ANFAVEA ratifica nova-
mente ao governo fede-
ral o apelo para que seja 
apreciada, pelos órgãos 
competentes, a recompo-
sição imediata dos 35% de 
II. Importante, ainda, que 
a continuidade da políti-
ca automotiva se concreti-
ze, por meio da publicação 
dos decretos do Programa 
MOVER, de forma a conferir 

maior previsibilidade aos 
investimentos de nossas 
empresas associadas.
Compras de máquinas sem 
etapas fabris no Brasil Nos 
causa grande preocupa-
ção também o aumento da 
participação das máquinas 
autopropulsadas importa-
das nas compras públicas, 
com destaque para empre-
sas “instaladas no Brasil” que 
não contam nem com 20 
funcionários. O crescimento 
acentuado das importações 
de máquinas transformou 
o tradicional superávit em 
déficit na balança comercial 
pelo segundo ano seguido, 
dobrando o valor do déficit 
em 2024.
Esperamos que o poder 
público se sensibilize para 
essa questão que prejudi-
ca o nível de emprego no 
Brasil, a competitividade das 
nossas empresas, a inova-
ção e até o atendimento dos 
clientes, que após essas lici-
tações sofrem com a falta 
de uma rede confiável para 
assistência técnica”.

COMUNICADO À IMPRENSA DA ANFAVEA

A mídia do aftermarket automotivo




